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Seguiu-se ainda a apresentação do livro A Grande Aventura dos Templários. Do prin-
cípio ao fim e uma conferência de Alain Demurger, autor dessa obra, subordinada ao tema
“O fim dos Templários”.
No dia 3, decorreu uma visita de estudo às igrejas de Santiago e S. Pedro, sob a direc-
ção de Vítor Serrão.
João Paulo Oliveira e Costa
•
CONGRESSO INTERNACIONAL
«AS ORIGENS E O IMPACTO HISTÓRICO-CULTURAL
DAS CONSTITUIÇÕES DA COMPANHIA DE JESUS»
Decorreu na Pontifícia Universidade Gregoriana, no seu Centro de Congressos Mateo
Ricci (inaugurado havia menos de um ano), de 15 a 21 de Outubro de 2006, organizado
pelo Instituto Histórico da Companhia de Jesus, o Congresso Internacional intitulado
Do Espírito à Estrutura: as Constituições e a formação da cultura jesuíta.
O acontecido inseriu-se na comemoração do 450º aniversário da morte de Santo
Inácio de Loyola e dos 500ºs aniversários dos nascimentos de S. Francisco Xavier e do
Beato Pedro Fabro, Jubileu inaciano cuja comemoração decorreu nesse ano de 2006 em
todo o mundo. A coordenação do evento esteve a cargo do P. Thomas McCoog, S.J. e esti-
veram presentes cerca de 85 participantes, de todas as partes do mundo.
O programa dos seis dias de congresso procurou desenvolver a seguinte sequência:
investigar a formação da Companhia de Jesus, compreender o desenvolvimento da cultura
Jesuíta nascida de uma experiência estruturada e estruturante e, consequentemente, verifi-
car a influência subsequente sobre outras congregações religiosas e sobre o mundo.
Assim, o primeiro e segundo dias foram dedicados a compreender a experiência espi-
ritual que está na origem do que viria a ser a Companhia de Jesus e como esta mesma expe-
riência foi vertida no texto das Constituições. Foi ainda discutida a importância que o
secretário de Santo Inácio terá tido na elaboração do texto das Constituições da Societatis
Iesu, a influência que os Padres Gerais seguintes a Santo Inácio terão tido na estruturação
deste corpo apostólico e, ponto particularmente interessante, foram abordadas os aspectos
inovadores instaurados pelas Constituições da Companhia de Jesus quando confrontados
com a tradição e o estilo de vida consagrada admitida por Roma em meados do século XVI,
por um lado, e com outras ordens religiosas nascentes à época, por outro.
O terceiro dia, 18 Outubro, foi dedicado ao binómio missão-missões jesuítas (o con-
traste singular/ plural tem contornos teológicos importantes) e ao seu impacto cultural: das
questões políticas na Europa mediterrânica às discussões doutrinais protestantes no norte, do
choque cultural vivido na Índia e China de Francisco Xavier às Reduções da América Latina,
da perseguição aos cristãos novos acontecida na Europa à perseguição e segregação racial
vivida na América do Norte. Como nota dominante destacou-se a releitura da actividade mis-
sionária jesuíta feita à luz de um processo de inculturação mais ou menos bem conseguido.
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O quarto dia foi dedicado à influência da SJ no aparecimento de uma Família
Inaciana, ou seja, do modo como as Constituições dos Jesuítas e a espiritualidade que as
informa influenciaram o aparecimento, a estruturação ou a reestruturação de uma variedade
Ordens Religiosas, Congregações e Sociedades de Vida Apostólica. Destacaram-se neste
dia as congregações femininas marcadas pela espiritualidade inaciana, embora tenham
estado presentes testemunhos de instituições masculinas influenciadas pela mesma espiri-
tualidade. Esta influência, como se viu, estende-se desde o século XVI até aos dias de hoje.
O dia seguinte, quinto, tratou da importância dos Colégios e Universidades Jesuítas como
Centros Apostólicos, lugares de diálogo cultural e de contínua reforma. Procurou-se ver
como nasce, desde a consciência do serviço, com Cristo, ao homem, uma relação com Deus
e com o próximo mediada pela actividade educativa e marcada pelo diálogo dos saberes,
na qual os colégios são lugar de produção, circulação e de animação do saber e do crer.
Viu-se como estes centros possuem em si, desde os primeiros tempos, um dinamismo que
ultrapassa em muito os limites da instituição e transborda para a vida das populações onde
estão implantados.
Finalmente, a última manhã foi dedicada à análise dos processos de canonização de
alguns Jesuítas à luz do contexto histórico e das suas polémicas teológicas e políticas do
século XVI.
As comunicações, com tradução simultânea, foram apresentadas numa das quatro lín-
guas oficiais: inglês, francês, espanhol e italiano. A variedade dos temas tratados e a sua
inequívoca abordagem histórica faz com que as Actas deste Congresso, uma vez publica-
das, venham a ser um interessante instrumento de investigação no âmbito da história reli-
giosa do século XVI e XVII.
Teresa Messias
•
ENCONTRO «TURRES VETERAS X:
HISTÓRIA DO SAGRADO E DO PROFANO»
A cidade de Torres Vedras acolheu, nos passados dias 18 e 19 de Maio, a 10.ª edição
do Encontro Turres Veteras, este ano dedicado à História do Sagrado e do Profano, uma
co-organização da Universidade de Lisboa e do Município de Torres Vedras, presidida por
Pedro Gomes Barbosa. O evento contou, uma vez mais, com a participação de um elenco
de luxo, proveniente de diversas universidades, institutos, centros de investigação e demais
instituições.
Foi também um encontro de religiões, onde não deixou de ter lugar o apelo à crítica
da religião, num momento em que as sociedades contemporâneas livremente escolhem
entre o perigo da centralização do sagrado no indivíduo e a busca da santidade em Deus,
uma vez que só Deus é Santo. Neste contexto, lembrou D. Carlos Moreira Azevedo
(Universidade Católica Portuguesa), Cristo foi o maior crítico da religião, tendo sido, por
essa razão, acusado de heresia.
A comunicação de abertura – Os Eremitas de Santo Agostinho na Espiritualidade do
século XVII – coube a D. Carlos Moreira Azevedo que, a partir da abundante produção
